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1. MÉTODOS DE RATEIO DE
ITENS DE CUSTO
O novo manual da atenção primária em saúde do Distrito Federal trouxe
mudanças importantes para a gestão de custos das unidades de saúde. Uma
das mais importantes trata-se da alocação das despesas gerais e serviços de
terceiros nos centros de custo das UBSs.

Se antes essas categorias de despesa eram alocadas diretamente no centro de
custo “Condomínio”, a partir de agora elas são alocadas indiretamente em
todos os centros de custo de cada unidade.

O critério de rateio padrão escolhido foi “Quantidade de Centros de Custo”,
sendo um critério ponderado em alguns casos. Há algumas exceções com
critérios de rateio diferente, conforme consta na Figura 6 do Manual de Gestão
de Custos de Atenção Primária em Saúde.

Como podemos observar também na Figura 1 do Manual de Gestão de Custos
de Atenção Primária em Saúde, em todos os casos de itens de custo em que a
apropriação de custos é obrigatoriamente indireta, o critério de rateio a ser
utilizado é a “Quantidade de Centros de Custos”, sendo ponderado para
Serviços de Vigilância e/ou Segurança, Serviços de Limpeza e Conservação,
Aluguel de Imóveis, Serviço de Água e Esgoto, Serviços de Energia Elétrica e
Depreciação predial.

Há alguns outros centros de custo cuja apropriação pode ser direta ou indireta,
dependendo da realidade da UBS, mas que, caso seja indireta, utilizam-se
outros critérios de rateio. É o caso do Serviço de Manutenção e Conservação
de Máquinas e Equipamentos, que utiliza “Bem Reparado por Centro de
Custos”; Serviços de Telecomunicações - (Telefonia Móvel) e Serviços de
Telecomunicações - (Telefonia Fixa - Ramais), que utilizam “Ramal/Linha por
Centros de Custos”; por fim, Serviços de Comunicação de Dados (internet e
outros), que utiliza “Quantidade de PC por centro de custo”.

A ferramenta de importação de itens de custo veio para facilitar e automatizar
esse processo.

01



2. IMPORTAÇÃO DOS ITENS DE
CUSTO DE RH
Para iniciar o processamento das informações de custos, é necessário criar uma
pasta com a planilha “Macro_Tabela Dinamica_v1”, o executável
“Transformar_IC_e_IP_em_CSV_v1” e duas pastas com os nomes “CSV” e
“CSV_PROD”.
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Segue abaixo a planilha de importação do RH:



03

Para o preenchimento do RH cole a tabela de excel que a GEMAC envia para as
regiões e cole na aba “05 cole matriz RH (R$)”

Os arquivos CSVs dos itens de custo de pessoal devem ser gerados pelo
executável “Transformar_IC_e_IP_em_CSV_v1” juntamente dos arquivos de
CSV da produção. Portanto, após preencher a planilha com os dados de RH,
deve-se prencher a planilha com os dados de produção, conforme capítulo 4.



3. IMPORTAÇÃO DOS DEMAIS
ITENS DE CUSTO
Para otimizar a importação de dados de itens de custo para o Sistema
ApuraSUS, em face ao número de unidades a serem alimentadas, desenvolveu-
se uma ferramenta em Excel com macro VBA. Essa ferramenta automatiza a
criação de arquivos CSV, no formato exigido pelo ApuraSUS, substituindo o
processo manual e agilizando a importação dos dados de cada UBS.

O código desenvolvido processa os dados de itens de custo preenchidos na
planilha, adequando-os ao formato de importação do ApuraSUS para cada
UBS, conforme a disposição de colunas especificada nos arquivos de
importação.
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A ferramenta permite gerar planilhas de importação de duas formas: um botão
na primeira aba gera arquivos para todas as UBSs, preenchidos com os dados
das abas da planilha; e um botão presente em cada aba gera o arquivo de
importação individual da UBS correspondente.
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3.1 PREENCHIMENTO DAS COLUNAS

Primeiramente, atente ao correto preenchimento da planilha antes de executar
a macro de criação dos arquivos de implantação. Os campos de preenchimento
obrigatório são:

Coluna que informa se o tipo de lançamento é Direto ou Indireto, a qual
determina a forma como a coluna de “Valor Total” (ou “Valor a ser distribuído”)
será calculada pela macro.

3.1.1 - “TIPO DE LANÇAMENTO” (COLUNA “B”)

3.1.2 - “CÓDIGOS EXTERNOS CC” (COLUNA “D”)

Coluna que informa se o tipo de lançamento é Direto ou Indireto, a qual
determina a forma como a coluna de “Valor Total” (ou “Valor a ser distribuído”)
será calculada pela macro.
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Nome Padrão ApuraSUS Classificação
Centro de Custo

Códigos
Externos CC

Condomínio Administrativo 101

Gerência Geral Administrativo 103

Agente Comunitário de Saúde da Equipe 1 Final 201

Agente Comunitário de Saúde da Equipe 10 Final 202

Agente Comunitário de Saúde da Equipe 11 Final 203

Agente Comunitário de Saúde da Equipe 2 Final 204

Agente Comunitário de Saúde da Equipe 3 Final 205

Agente Comunitário de Saúde da Equipe 4 Final 206

Agente Comunitário de Saúde da Equipe 5 Final 207

Agente Comunitário de Saúde da Equipe 6 Final 208

Os códigos utilizados para os centros de custo da atenção primária estão
listados abaixo:

Figura 3: Códigos Externos de Centros de Custo



Nome Padrão ApuraSUS Classificação Centro
de Custo

Códigos
Externos CC

Agente Comunitário de Saúde da Equipe 7 Final 209

Agente Comunitário de Saúde da Equipe 8 Final 210

Agente Comunitário de Saúde da Equipe 9 Final 211

Equipe Consultório na Rua Final 222

Enfermeiro da Equipe 1 Final 223

Enfermeiro da Equipe 10 Final 224

Enfermeiro da Equipe 11 Final 225

Enfermeiro da Equipe 2 Final 226

Enfermeiro da Equipe 3 Final 227

Enfermeiro da Equipe 4 Final 228

Enfermeiro da Equipe 5 Final 229

Enfermeiro da Equipe 6 Final 230

Enfermeiro da Equipe 7 Final 231

Enfermeiro da Equipe 8 Final 232

Enfermeiro da Equipe 9 Final 233

Equipe Consultório de Rua Final 234

Farmácia da Atenção Primária Final 235

Médico de Família da Equipe 1 Final 236
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Figura 3: Códigos Externos de Centros de Custo



Nome Padrão ApuraSUS Classificação Centro
de Custo

Códigos
Externos CC

Médico de Família da Equipe 10 Final 237

Médico de Família da Equipe 11 Final 238

Médico de Família da Equipe 2 Final 239

Médico de Família da Equipe 3 Final 240

Médico de Família da Equipe 4 Final 241

Médico de Família da Equipe 5 Final 242

Médico de Família da Equipe 6 Final 243

Médico de Família da Equipe 7 Final 244

Médico de Família da Equipe 8 Final 245

Médico de Família da Equipe 9 Final 246

eMulti Final 292

Sala de vacinas Final 248

Saúde Bucal 1 Final 249

Saúde Bucal 2 Final 250

Saúde Bucal 3 Final 251

Saúde Bucal 4 Final 252

Saúde Bucal 5 Final 253

Saúde Bucal 6 Final 254
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Figura 3: Códigos Externos de Centros de Custo



Nome Padrão ApuraSUS Classificação Centro
de Custo

Códigos
Externos CC

Saúde Bucal 7 Final 255

Técnico de Enfermagem da Equipe 1 Final 256

Técnico de Enfermagem da Equipe 10 Final 257

Técnico de Enfermagem da Equipe 11 Final 258

Técnico de Enfermagem da Equipe 2 Final 259

Técnico de Enfermagem da Equipe 3 Final 260

Técnico de Enfermagem da Equipe 4 Final 261

Técnico de Enfermagem da Equipe 5 Final 262

Técnico de Enfermagem da Equipe 6 Final 263

Técnico de Enfermagem da Equipe 7 Final 264

Técnico de Enfermagem da Equipe 8 Final 265

Técnico
  de Enfermagem da Equipe 9 Final 266

Agente Comunitário de Saúde da Equipe
12 Final 267

Agente Comunitário de Saúde da Equipe
13 Final 268

Agente Comunitário de Saúde da Equipe
14 Final 269

Agente Comunitário de Saúde da Equipe
15 Final 270

Enfermeiro da Equipe 12 Final 271
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Figura 3: Códigos Externos de Centros de Custo



Nome Padrão ApuraSUS Classificação Centro
de Custo

Códigos
Externos CC

Enfermeiro da Equipe 13 Final 272

Enfermeiro da Equipe 14 Final 273

Enfermeiro da Equipe 15 Final 274

Técnico de Enfermagem da Equipe 12 Final 279

Técnico de Enfermagem da Equipe 13 Final 280

Técnico de Enfermagem da Equipe 14 Final 281

Técnico de Enfermagem da Equipe 15 Final 282

Saúde Bucal 8 Final 283

Saúde Bucal 9 Final 284

Saúde Bucal 10 Final 285

Saúde Bucal 10 Final 285

Saúde Bucal 11 Final 286

Saúde Bucal 12 Final 287

Saúde Bucal 13 Final 288

Saúde Bucal 14 Final 289

Saúde Bucal 15 Final 290

Centro de Custos Externo Externo 301

Diversos Externo 302
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Figura 3: Códigos Externos de Centros de Custo



Nome Padrão
ApuraSUS

Classificação Centro de
Custo Códigos Externos CC

Eletrocardiografia Intermediário 402

Sala de Acolhimento Intermediário 404

Sala de Coleta (Laboratório) Intermediário 405

Sala de Procedimentos Intermediário 406

Preceptoria Médica Intermediário 407
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Figura 3: Códigos Externos de Centros de Custo

Fonte: Tabela desenvolvida pela CPLAN/DIMOAS/GEMAC - SES/DF
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Coluna que registra o código do IC lançado.

Os códigos utilizados para os itens de custo da atenção primária estão listados
abaixo:

Grupo do Item de
Custo Item de Custo Códigos Externos IC

Pessoal
Custo Total c/RH

(Provisões+Encargos+Benefícios+R
emuneração)

803

Pessoal Hora Extra 804

Pessoal Provisão de Férias 805

Pessoal Provisão de Gratificação Natalina
(13º) 806

Pessoal Provisão de Patronal 807

3.1.2 - “CÓDIGOS EXTERNOS IC” (COLUNA “E”)

Figura 4: Códigos Externos de Itens de Custo



Grupo do Item de
Custo Item de Custo Códigos Externos

IC

Pessoal Remuneração a Pessoal - CLT 808

Pessoal Remuneração a Pessoal -
  Estagiário 809

Pessoal Remuneração a Pessoal -
Estatutário 810

Pessoal Remuneração a Pessoal - Residente 811

Pessoal Serviços de Profissionais de Saúde -
Não Médicos 812

Pessoal Serviços Médicos 813

Pessoal Remuneração a Pessoal - Contrato
Temporário 817

Pessoal Remuneração a Pessoal -
Estatutário Estadual 818

Pessoal Remuneração a Pessoal -
Estatutário Federal 819

Pessoal Benefícios a Pessoal - CLT 820

Pessoal Benefícios a Pessoal - Estatutário 821

Pessoal Benefícios a Pessoal - Estatutário
Federal 822

Pessoal Provisão de Férias - CLT 823

Pessoal Provisão de Férias - Federal 824

Pessoal Provisão de Gratificação Natalina
(13°) - CLT 825

Pessoal Provisão de Gratificação Natalina
(13°) - Federal 826
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Figura 4: Códigos Externos de Itens de Custo



Grupo do Item de
Custo Item de Custo Códigos Externos IC

Pessoal Provisão de Patronal - Federal 827

Material de Consumo Combustíveis e Lubrificantes
  Automotivos 814

Material de Consumo Gás Engarrafado GLP 904

Material de Consumo Gases Medicinais 905

Material de Consumo Material Farmacológico 916

Material de Consumo Material Laboratorial 917

Material de Consumo Material Médico-Hospitalar 918

Material de Consumo Material Odontológico 919

Material de Consumo Material para Manutenção de Bens
Imóveis 921

Material de Consumo Material para Manutenção de
Veículos 922

Material de Consumo Material Radiológico 925

Material de Consumo Medicamentos 926

Material de Consumo Outros Materiais de Consumo 929

Serviços de Terceiros Aluguel de Bens Móveis 1001

Serviços de Terceiros Aluguel de Imóveis 1002

Serviços de Terceiros Aluguel de Máquinas e
Equipamentos 1003

Serviços de Terceiros Outros Serviços de Terceiros -
Pessoa Física 1006
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Figura 4: Códigos Externos de Itens de Custo



Grupo do Item de
Custo Item de Custo Códigos Externos IC

Serviços de Terceiros Serviço de Coleta de Resíduos
Comuns 1008

Serviços de Terceiros Serviço de Coleta de Resíduos de
Serviços de Saúde 1009

Serviços de Terceiros Serviço de Esterilização de
  Materiais 1011

Serviços de Terceiros Serviço de Manutenção e
Conservação de Bens Imóveis 1015

Serviços de Terceiros
Serviço de Manutenção e

Conservação de Bens Móveis e
Outras

  Naturezas
1016

Serviços de Terceiros
Serviço de Manutenção e

Conservação de Máquinas e
Equipamentos

1017

Serviços de Terceiros
Serviço de Manutenção e

Conservação de Máquinas e
Equipamentos

1017

Serviços de Terceiros Serviços de Cópias e Reprodução
de Documentos 1023

Serviços de Terceiros Serviços de Limpeza e
Conservação 1025

Serviços de Terceiros Serviços de Tecnologia da
Informação 1028

Serviços de Terceiros Serviços de Vigilância e/ou
Segurança 1029

Serviços de Terceiros Serviços Laboratoriais 1032

Serviços de Terceiros Serviços Médico-Hospitalares 1033

Serviços de Terceiros Serviços Odontológicos 1034
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Figura 4: Códigos Externos de Itens de Custo



Grupo
  do Item de Custo Item de Custo Códigos Externos IC

Despesas Gerais Serviço de Água e Esgoto 1107

Despesas Gerais Serviços de Comunicação de Dados
(internet e outros) 1108

Despesas Gerais Serviços de Energia Elétrica 1109

Despesas Gerais Serviços de Telecomunicações -
(Telefonia Fixa - Ramais) 1110

Despesas Gerais Serviços de Telecomunicações -
(Telefonia Móvel) 1111

Despesas Gerais Serviços de Telecomunicações
(Fixa) 1112

Despesas Gerais Cota Administrativa da Sede 1115
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Figura 4: Códigos Externos de Itens de Custo

Fonte: Tabela desenvolvida pela CPLAN/DIMOAS/GEMAC - SES/DF

Utilizada quando o lançamento é indireto, esta coluna informa o critério de
rateio utilizado na apropriação do valor do item de custo.

3.1.2 - “CRITÉRIO DE RATEIO” (COLUNA “F”)



Critérios de Rateio para Itens de
Custos 

Critérios de Rateio para Itens de
Custos 

Bem Reparado por Centro de Custos 709

m² Ponderado por Centro de Custos (Criticidade) 703

m² por Centro de Custos 705

Plantonista por Centro de Custos 716

Ponto de Energia Ponderado por Centro de
Custos 710

Ponto de Internet por Centros de Custos 706

Quantidade de Centros de Custos 704

Recursos Humanos por Centros de Custos 717

Ramal/Linha por Centros de Custos 708

Leito Ponderado por Centro de Custos 714

Quantidade Ponderada Por Centro de Custo 712
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Os códigos utilizados para os critérios de rateio estão listados abaixo:

Figura 5: Códigos de Critérios de Rateio

Fonte: Tabela desenvolvida pela CPLAN/DIMOAS/GEMAC - SES/DF

Dado um critério de rateio, define a quantidade a ser rateada indiretamente
de um item de custo para o centro de custo indicado. Caso o critério de
rateio seja o 704 - “Quantidade de Centros de Custo”, essa coluna não deve
ser preenchida.

3.1.2 - “QUANTIDADE DE CRITÉRIO DE RATEIO” (COLUNA
“G”)
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No caso dos itens de custo com critério de rateio “Quantidade de Centros de
Custos - ponderado”, deve-se preencher essa coluna com os seguintes
valores, de acordo com os critérios abaixo:

3.1.2 - “PESO” (COLUNA “H”)

Figura 6: Ponderação para os itens de custos indiretos

Centro de Custo Peso

Condomínio 2

Demais Centros
  de Custos 1

Fonte: CPLAN/DIMOAS/GEMAC - SES/DF

Quando o código e critério de rateio utilizado for o 704, deve-se apenas
preeencher a coluna de pesos, deixando a de quantidade de rateio em branco;
quando o código for o 712 - “Quantidade Ponderada Por Centro de Custo”,
deve-se preencher as duas colunas. Para os critérios de rateio 709 - “Bem
Reparado por Centro de Custos”, 706 - “Ponto de Internet por Centros de
Custos” e 708 - “Ramal/Linha por Centros de Custos”, a coluna de pesos não
deve ser preenchida, apenas a de quantidade de critério de rateio.
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3.1.2 - COLUNAS DE VALOR (“JANEIRO” A “DEZEMBRO”,
COLUNAS “I” A “T”)

Coluna para inserção dos valores gastos com cada item de custo nos centros
de custo listados de acordo com o mês de lançamento. No caso de
lançamentos diretos, deve ser preenchido o valor do item de custo referente
aquele centro de custo; já se o lançamento for indireto, deve-se preencher o
valor total do item de custo referente a toda unidade, ou seja, a todos os
centros de custo - ao indicar os critérios, quantidade de rateio e pesos, o
próprio ApuraSUS fará a apropriação dos valores dos itens de custo para cada
centro de custo.

3.2 PRODUÇÃO DOS ARQUIVOS DE
IMPORTAÇÃO

Após o correto preenchimento das abas da planilha, é possível gerar os 
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arquivos de importação para o ApuraSUS. Há duas opções possíveis: gerar os
arquivos de todas as unidades de uma só vez, ou gerar um arquivo de cada
unidade por vez.

Gerar os arquivos de todas as unidades de uma só vez: basta clicar no
botão azul que fica apenas na primeira aba da ferramenta de importação,
no canto superior esquerdo.

Gerar o arquivo de uma unidade por vez: basta clicar no botão azul que fica
apenas na primeira aba da ferramenta de importação, no canto superior
esquerdo.

Em ambos os casos, o funcionamento da macro em VBA para criação dos
arquivos de importação é o mesmo. Ao clicar no botão da macro, uma janela
abre para seleção da pasta onde os arquivos serão salvos:
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Após selecionar a pasta, aparecerá uma janela informando o caminho da pasta
onde o(s) arquivo(s) será(ão) salvo(s):

Em seguida será possível selecionar o mês de importação dos dados:
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O(s) arquivo(s) então será(ão) gerado(s) e salvo(s) na pasta selecionada. Uma
janela de conclusão será exibida:

Por fim, aparecerá a janela para prencher o ano dos dados que serão
importados:

O nome de cada arquivo “.csv” de importação será da forma
“DSP_MODELO_IMPORTACAO GERENCIA DE SERVICOS DE ATENCAO
PRIMARIA”, mais o nome da aba da unidade correspondente (ou seja, o nome
da aba da unidade precisa remeter ao nome da unidade).
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O arquivo criado terá o seguinte formato:

Alguns ajustes precisarão ser feitos manualmente no formato dos dados para
adequar ao exigido pelo ApuraSUS:

Mudar o formato da data de “mmm/aa” para “mm/aaaa” (por exemplo, de
“jan/25” para “01/2025”, processo que deve ser feito manualmente,
conforme passos abaixo).
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Logo em seguida, na categoria “Personalizado”, identifique o tipo de formato:
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Reescreva manualmente o tipo para “mm/aaaa”:

Logo após, o arquivo ficará assim:
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Mudar o formato das colunas “D” (“Valor Total”) e “H” (“Valor”) para
número, com duas casas decimais, conforme passo abaixo:

Pronto! Basta agora salvar o documento para fazer a importação!

A criação de códigos para itens de custo, centros de custo, itens de produção
ou critérios de rateio É PROIBIDA. Caso a unidade identifique ausência de
código, conflito na importação com o ApuraSUS ou outra situação, deve
solicitar a criação/disponibilização do código à GEMAC, responsável pela
padronização.

ATENÇÃO!



4 IMPORTAÇÃO DA PRODUÇÃO
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4.1 PRODUÇÃO VIA SISTEMA E-SUS

Os dados da produção podem ser obtidos por meio de acesso direto ao
sistema e-SUS, o que exige a extração pontual dos relatórios por
profissional/categoria profissional, considerando os seguintes relatórios:

Procedimentos Individualizados; 
Resumo de Produção; e
Atendimento Odontológico Individual.

É possível escolher o modelo Analítico com todos os grupos de registro do
prontuário do atendimentodeterminando  período da produção mensal quese
deseja conhecer,o nome da unidadesde saúde, a equipe e a
categoriaprofissional ou o nome doprofissional, todavia naguia "Grupos de
informações disponíveis para impressão", poderá ser feito o filtro como
mostrado na imagem abaixo para selecionar grupos específicos a serem
empregados na contabilização da produção e depois imprimir.
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4.2 EQUIPE SEM IDENTIFICADOR
NACIONAL DE EQUIPES – INE

No modelo do relatório "Série Histórica" poderá ser feita uma investigação
histórica da produção, possibilitando conhecer a produção das eSF sem o INE,
por estarem inconsistidas.

Na guia "Nível de Detalhe" é possível levantar a produção por unidade de
saúde, equipe, profissional e categoria profissional.

Se a busca for pelo nível "Profissional" por exemplo, é só escolher o período
histórico de investigação e nome da UBS, então será extraída a produção dos
períodos passados, com o nome completo do profissional e a equipe.

Para tanto, será necessário saber qual a categoria profissional de todos, com
equipe e sem equipe, para então colocá-los nos respectivos centros de custos. 
O endereço eletrônico do sistema e-SUS é: https://esus.saude.df.gov.br/.

https://esus.saude.df.gov.br/
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Etapas para extrair a produção do e-SUS:

1.Modelo do relatório: Série Histórica;
2.Período: Escolher um ou mais meses;
3.Nível de Detalhe: Profissional;
4.Exportar CSV.

O CSV extraído terá todas as UBS, equipes com e sem INE, profissionais por
nome, contendo Médicos, Enfermeiros, Técnicos em Enfermagem:
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Além de filtrar a produção de todas as categorias da eMulti:

Os dados serão consolidados em um único relatório.

Observação: Como o controle que informa onde cada servidor atua na UBS
(deve ser atualizado a cada alteração), é possível mensurar a produção nominal
dos profissionais que compõem a Sala de acolhimento:
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Etapas para extrair a produção da eSB (Cirurgião Dentista e TSB):

1.Modelo do relatório: Série Histórica;
2.Período: Escolher um ou mais meses;
3.Nível de Detalhe: Profissional;
4.Exportar CSV.

Cabe destacar que para acessar o e-SUS é necessária permissão, que pode ser
solicitado à GEPAP/DICS/CCONS/SUPLANS, para gerar login e senha.

Recomenda-se utilizar o e-SUS para consultas pontuais, evitando sobrecarga
ao sistema, priorizando sempre o extrator do INFOSAÚDE para extração dos
dados.

4.3 PLANILHA DE IMPORTAÇÃO DA
PRODUÇÃO

A planilha “Macro_Tabela Dinamica_v1” deve ser preenchida da seguinte forma:
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1. Para o preenchimento da tabela de produção versão 1 primeiramente é
importante fazer o de para dos centros de custos das UBS na planilha na aba
“03 tradutor”, ele deve ser feito apenas 1 vez.

Preencher a aba tradutor conforme os CCs da Região. Atualizar o tradutor
sempre que houver criação ou alteração nos CC.

ATENÇÃO!
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2. Após isso cole a matriz coaps do mês as colunas “UBS”, “INE”,
“IDENTIFICAÇÃO DA EQUIPE”, “MATRÍCULA” e “CARGO” na aba “04 cole
matriz coaps”:
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3. Para o preenchimento do RH cole a tabela de excel que a GEMAC envia para
as regiões e cole na aba “05 cole matriz RH (R$)”:

4. Para o preenchimento da produção dos médicos, técnicos de enfermagem
será feito por meio dos procedimentos realizados. Para fazer esse
preenchimento é necessário acessar o CIEGES por meio do INFOSAÚDE na tela
inicial.
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Produção via extrator (Painel INFOSAÚDE)

A extração por meio dos recursos disponíveis no INFOSÚDE é o meio
recomendado por esta gerência, que além da segurança e celeridade, permite a
organização dos dados de modo a viabilizar a importação para o ApuraSUS.

Acesso ao INFOSAÚDE

Os extratores estão disponíveis no portal INFOSAÚDE, administrado pela da
SES-DF e pode ser acessado por meio do endereço eletrônico:
https://info.saude.df.gov.br/ .

Há painéis que devem ser acessados por meio do menu “CIEGES”, e outros por
meio do menu “Sala de Situação”.

Os painéis estão localizados no módulo “CIEGES-DF”. Agora o acesso ao
CIEGES-DF é feito com a sua senha do Windows. Caso o painel que você já
utilizava não esteja disponível no seu perfil, solicite acesso pela Central de
Serviços por meio do link: https://centraldeservicos.saude.df.gov.br/.

https://info.saude.df.gov.br/
https://centraldeservicos.saude.df.gov.br/
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O ambiente “CIEGES-DF” (https://info.saude.df.gov.br/cieges-df/) é restrito a
gestores e servidores da SES-DF por meio de nome/matricula e senha.

4.4 PRODUÇÃO MÉDICO DE FAMÍLIA,
ENFERMEIRO E TÉCNICO DE
ENFERMAGEM

1. Ao acessar o CIEGES-DF, no Menu Gestor, na opção “Atenção Primária”
clique:   

https://info.saude.df.gov.br/cieges-df/
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2. Serão exibidas opções de painéis:
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Extratores disponíveis:
Dados da APS – Procedimentos Individuais por Profissionais (informar o que
o relatório entrega)
Dados da APS – Procedimentos Individuais (informar o que o relatório
entrega)

3. Ao clicar em um dos relatórios destacados na imagem anterior, será exibida
uma tela para aplicar os filtros referentes ao ano e mês desejado para
exportação dos dados. Os arquivos são gerados na extensão csv.

Aguardar até o fim do download, devido ao tamanho do arquivo o processo
pode demorar alguns minutos.

ATENÇÃO!

Exemplo do arquivo extraído do INFOSAÚDE:



Passos para abrir o arquivo utilizando o aplicativo de escritório Microsoft Excel,
caso os usuários utilizem este como padrão pra abertura de planilhas
eletrônicas:

1. Abrir o aplicativo Excel
2. Clicar na opção “Dados”
3. Clicar na opção “Do Texto”
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4. Selecionar o arquivo baixado. O Excel abrirá a tela de importação:
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5. Selecionar a opção “Delimitado”.
6. No campo Origem do Arquivo deve ser selecionada a opção “65001: Unicode
(UTF-8)”.
7. Clicar em avançar.
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8. Selecionar a opção de Delimitadores “Vírgula”. 
9. Clicar em avançar.

10. Selecionar a opção de Formato de dados da Coluna “Geral”
11. Clicar em avançar
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12. O arquivo será importado e pronto para uso.

Depois avance e conclua selecionando a primeira célula da tabela.

A seguir, selecione a sua região.

Ao final, copie e cole na aba “06 cole matriz de produção”.



4.5 IMPORTAÇÃO DA PRODUÇÃO DOS
ACS
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Para a produção do ACS clique novamente no INFOSAUDE-DF e vá na sala de
situação.

Depois selecione a “Atenção Primária”.
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Selecione o painel de Visitas Domiciliar dos ACS

No painel faça o download do csv selecionando o mês e o ano, o filtro de
região não estão funcionando atualmente, então será necessário fazer o mesmo
processo que foi feito com o arquivo de procedimentos para selecionar a
região.
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Cole a informação na aba “07 cole matriz ACS”

6. Após isso clique em dados e clique em “Atualizar Tudo” para atualizar as
tabelas dinâmicas.

Salve o arquivo e feche ele.

7.  Com esses arquivos na pasta clique no executável
“Transformar_IC_e_IP_em_CSV_v1” que serão gerados os CSVs.

Os arquivos CSVs da produção serão gerados junto com os CSVs os itens de
custo de pessoal, os quais poderão serão diretamente importados para o
ApuraSUS.


